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A  miíera  triílcza  , 
C€m  que  Lyfia  chorava  a  Sua  Alteza. 

Nos  fúnebres  retiros , 
Encontrando  com  huns  5  outros  fivíplroSt 

As  tranças  defatadas  , . 
^al  cubertas  as  carnes  deJicadas , 

O  rofto  macerado , 
P  nivio  Corpo  por  terra  já  lançado  y 

Do  peito  Ihè  fahiâ 
jCançada,  e  terna  voz,  que  aíTim  dizi^I 

Ah  !  quanto  me  enganava  1 
Quando  feliz ,  virtudes  contemplava. 

Do  Principe  preclaro, 
Cuidando  Ter  5  durável  noíTo  amparo. 

Com  quanto  goílo  eu  via  , 
ftue  todo  o  feu  thefouro  defpendia , 
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Pela  fraca  pobreza  , 
EíTa  já  fria  Maó  de  Sua  Alteza. 
Via  ,  que  os   feus  cuidados 
Eraó  ue  proteger  defamparados. 

Dizia  a  mim  gòílou 
Neíte  Lyfia  es  fjliz  ,  es  venturofa. 

Mas  hoje  ,  ^ue  amargura  I 
Quanto  refpiro  he  migoa,  he  defventHra 

Eu  o  via  GGcnpado,      '  - 

Na  fciencia,  que  faz  o  bôm  do  Eílado  j 

E  também  IgUíilítionte 
Na  ícicncia  da  LtT  da.  Ghriftita-  gtnte.  -^  ^ 

Qiia  cfp.n*ançi  entaó  uaó  tive 
De  hum  bem  Rei ,  Fiú  dia'-{>atHa  ,  mas  naô 

Eu  vLo  zcllo  nrdciíte, 
De  fjr  feita  a  juftiça  igualmente  , 

E  qu.rito  lhe  .devera  , 
Co^lò  Yiitiiuj  ou.  do  Cco  djiccra. 


Co  .no 
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Devoto ,   e  compaffivo 
EU  o  vi  ante  o  throno  do  Deos  vivo : 

Dentro  no  fanto  Templo  j 
Mas,  que  fera  de  mim  fe  mais  contemplo! 

A  fanta  obediência , 
Que  á  Regia  Mâipreftava.CTidenci» 

Dava  de  huma  alma  pura, 
E  de  hum  coração  cheio  de  ternwa; 

Aquelle  Amor  fanto 
Com  que  a  Efpofa,  e  Tia  amava  tanto; 

A  todos  bera  raoílrava  » 
Qvie  em  fer  fiel  a  Deos  fe  difveUan. 

Mas ,  tudo  de  hum  fó  corte , 
A  cinzas  reduzio  a  iniqua  morte. 

Chorai  meus  triftes  filhos 
Os  pés  regai  dos  pálidos  Pampilhos; 
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Rafgai  da  galln  as  veftes  , 
Ornai  os  voíTos  lutos  de  Cypreftes 

Qiie  eíla  íó  he  a  divifa  , 
Que  o  noíTo  puro  amor  caradleriza. 

Porém,  fe  a  pena  noíTa^ 
Naó  tem  remédio  ,  nem  dá-lo^ha  quem  poíTa , 

Se  a  triíle  natureza., 
Pede  que  lios  fartemos  de  triíleza  y 

Eu  paíTo  a*recontar-vos , 
Triftes  lembranças  3  que  devaó  magoar-vos^ 

Ajude  a  voz  cangada  ^ 
EÍTa  filha  do  Erebo  marefmada  i 

Que  cm   toda  a  noite,  ou  dia, 
Naó  fe  aff^iíla  da  minha  companhia. 

Mas  ,  a  alma  cílremcce  ; 
Prcndc-fc  a  voz  ,  o  peito  dcsfallcce , 


(7) 
.  A  árida  garganta  ; 
Parece  foíliicar-fe  em  pena  tanta. 

Eu  cuido  eftar  ouvindo 
Sulfúreas  vozes  ,  qu  e  o  metal  ferindo , 

Os  montes  abaíiavaó  5 
E  nas  fúnebres  cavernas  reçoavaó. 

Parece  eftas  diziaó, 
Qiie  os  prazeres  de  Lyfia  feneciaô  y 

Com  quanta  magoa  o  digo  l 
E  que  perdera  Pai ,  Príncipe  ,  e  Amigo, 

Ao  Paço  de  repente , 
N'um  tranfporte  da  dôr  o  mais  vehemente 

Corro  5  mas  que  vejo! 
A  todos  refpirar  pezar  fubejo  ] 

Já  vejo  comdefmaios^ 
As  armas  de  Mavorte  ,  ardentes  ralos ,       ^^ 


I  ^ 


(  ^  ; 
As  Lanças,  e  as  Bandeiras , 
Já  todas  para  a  terra  fobranceiras." 
As  caixas  furdamente , 

Já  chamando  a  pezar  «  Lufa  gente. 

Que  ainda  mal  fe  reparte : 
Soaó  clamores ,  em  huma  ,  e  outra  parte; 

Tornou-fe  em  cinzas  frias  , 
l^quelle  que  efperançava  fauftos  diai 

A  Portogueza  gente. 
Ha  quem  finta  mor  mal,  dor  mais  pungente? 

O  meu  Príncipe  amável : 
Dizia  cada  hum  inconfolavel ;  p  • 

Morreo?  ah!  quem  pudera, 
Fazer  que  como  a  Fénix  renafcera. 

Mas,  fe  tal  na6  confente 
A  noíTa  infeliz  forte ,  triftemente 
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Em  quanto  o  amargo  mundo  na6  deixemos. 

Eis  qut  com  fúria  brava, 
Do  bom  Rio  ,  que  os  gès  á  Lyfialava  } 

Dois  Tritões  vem  furdindo, 
Alvas^  crinas,  e  as  caudas  facodindo; 

E  n'um  carro  luzente 
P  Padre  Tejo  á  Lyfia  p6em  patente^       ^ 

Baila  já  filha  amada , 
De  julgar-te  infeliz ,  e  dcfgraçada; 

Sempre  do  que  he  mais  vcUio; 
Deve  ouvir-fe  a  razaô ,  c  o  confcUio,; 

O  que  hoje  choramos , 
Da  Arvore  Regia  he  hum  fó  dos  famosa 

EUa  exifte  pompofa 
Ifto  bafta  a  fazer  Lyfia  ditofa  •, 
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E  por  virtudes  bellas?»»-'!*- 
Chegará  a  íobir  mais  que  as  Eftrellas. 

O  fer  he  naô  durável , 
Pelo  pader  da  morte  incontraílavel , 

Do  homem  a  fraqueza  , 
Fez  que  o  mefmo  Author  da  natureza 

AíTim  a  áigeitaíTe , 
Porque  o  humano  em  fi  recogitafle. 

Pode  ainda  largos  annos 
Viver  5  para  exemplo  dos  Soberanos, 

E  para  amparo  noíTo. 
Do  SucceíTor  preclaro  dizer  poffo , 

Qiie  n:]Ie  nos  fcgur-a 
O  Vaiidico  Deos,  a  mor  ventura, 

Qi^e  na  minha  dor  forte 
Filiou  comigo ,  e  difíc  deíla  forte  : 


Se 
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Se  do  Príncipe  o  nome 
Já  o  tempo ,  ou  a  inveja  naó  confome , 

Também  no  vaílo  mundo , 
O  de  Joa6  foará  fem  ter  fegundo. 

Altos  dons  que  devera 
A  Regia  Mai ,  e  Irmaô ,  com  quem  vivera; 

A  feus  pés  reverente , 
Da  Africa  aduíla  todo  o  continente  y 

Tu  has  de  ver  proftrado 
Aos  pés  do  novo  Auguftó ,  e  dilatada 

Seu  dominio  ,  e  poder, 
A  Afia  tu  lhe  verás  vir  offrccer ; 

Sem  que  a  intimide  a  guerra. 
Os  grandes  thefouros ,  qtie  em  fi  encerra 

Lá  do  novo  mundo, 
O  fulgido  metal  do  fentral  fundo , 

Com 


a 


f 


^í 


Com   anela  verás  tirar-íe , 

Para  aos  Régios  Erários  tranfportar  Ce, 
A  culpa  corregida, 

Has  de  ver ,  c  a  virtude  foccorrida : 

Por  paternaes  cuidados , 
Has  de  ver  abundância»  nos  Eftados  i 

TanU  felicidade  ; 
Tií  has  de  ver ,  que  exceda  a  do  ouro  idade 

Na  pofle  d*uni  Soberano 
Melhor  do  que  foi  Tito,  e  foi  Trajano^ 

E  de  louvor  mais  dino  ^ 
Que  Marco  Aurélia  y  Oftavio  ,  e  Antonino  l 

Pois  cora  faber  profundo 
Será  gloria  da  Pátria,  Europa,  c  Mundo. 

Enxuga  o  amargo  pranto  > 
Se  accafo  ojneu  confelho  pôde  tanto  J 

Pbísf 
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Pois  moílra   a  experiência ;  '  - 

Que  o  fer  humano  naó  tem  prefiftencla. 

AíTim,  oh  Filha  chara, 
Putro  tempo  feliz  fe  te  prepara 

Km  Joaónovo  Augufto, 
príncipe  fabio ,  valerofo  ,  e  juítOf 

,  Soaráó  feus  louvares , 
Tapeçada  feras  de  bellas  flores. 

Cingindo  a  planta  efqniva  , 
Nas  Frontes,  os  teus  filhos  ,  ^iraô  viv«  í 

E  em  goílo  tanto, 
peMirtho  y.  Cinamomo  ,  e  de  Aramanto 

Faraó  largos  fauftóes, 
Com  que  unidos  lhe  dem  feus  corncóes, 

Si  aliquld  àixl  contra  fidem  indiãm  ^coJo, 
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